
coro a poesia das suas 
encantadoras aldeias, 
com a docura do seu 
céu, diáfano e luminoso, 
que parece um eterno hi-
no de prima-vera e a 
grandeza dos seus ma 
rés, revoltos e espámeos, 
a similharem um poema 
de abnegação, de mages-
tade e de heroismo. 
A Pátria é Portugal, 

com as suas ilhas adja-
centes e com as suas co-
lónias ultramarinas. 
A Pátria é Portugal, 

com o heroismo dos seus 
filhos, que cinzelaram, 
em caracteres inapagá-
veis, e escreveram em 
sua fronte radiosa os 
fulgidos cometimentos 
seus: as suas conquistas 
e os seus descobrimen-
tos, as suas viagens e os 
seus raias, por mares e 
por ares nunca dantes 
navegados. 
Sim, a Pátria é isto, a 

Pátria é tudo isto. 
Veem estas palavras a 

propósito duma altiva e 
desassombrada afirma-
ção, feita numa festa, no 
Porto, em honra dos 
nossos gloriosos aviado-
res. 
Quando um dos assis-

tentes deu um viva a Re-
pública, Brito Pais con-
tinuou: 
«Sejamos separatistas, 

meus senhores, e haja 
corajem para destrinçar 
entre Pátria e República. 
Chamaram-me monár 
quico na América, por-
que nem eu nem os meus 
homens demos um viva 
á República. Não damos. 
nem o daremos.•Isto cha-
ma-se Pátria, Portugal, 
e nada mais. 
Servimos a República 

porque quereinos, e por-
que a farda não nos opri-
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PÁ TRIA-- PORTUGAL Coisas várias 
Não é sem frémitos- de Foi o amor da Pátria 

comoção e sem o afecto; que os fez grandes é que 
mais enternecido que le-! sagrou o seu nome, que 
mos as paginas da Misto-¡ fica sendo da História, 
ria—e tão brilhantes' da gloriosa história de 
que , elas são—que ar- Portugal. saria, gostar-se-Iria de boa-
quivam as nossas glóri- Nobilissimas palavras mente, porque é necessário 
aS pátrias, cujos herois as suas! que todos conheçam esta o-

apenas em mira tinham Sempre, em todos os bra. 
L enquanto os barcelenses 

o engrandecimento do tempos, assim foi. a não conhecem praticamente 
nosso querido Portugal. Quem levou, Cone a' imuitò titil é que conheçam ao 
E a Pátria é Portugal, confiança na •protecção menos os principies em que 

cola as suas ãgtias cris- da Cruz, Pedro Ai vares ¡ se baseia e o firo que tem em 
talinas, com os inefáveis Cabral á descoberta ri !vista. 

Quem atentamente tiver li-
gorgeioS das Suas aves, vasto império do Brazil? elo o pegulamenta deve estar 
com OS seus campos ver- Foi o amor da Prìtria,' .' convencido de que se trata 

duma organização interessan-
tissir:u, e cie suma importân-
cia. 
já aqui escrevi que o esco-

tismo e o sistema de educa-
ção anais racional, mais com-
pleto e mais perfeito. 
Hoje acrescento (e os lei-

tores já estão mais ou me-
nos habilitados a avaliar a 
minha afirmação); o escotis-
mo é o sistema de educação 
mais actual e mais humano, 
digamo-lo assim. Que assim 
e, prova-o a expansão extra-
ordinária que seve em tam 
poucos anos. 
Badem Powcl ainda vive: 

pois o seu método educativo 
já está espalhado e é conhe-
cido e admirado na maior 
parte das nações do velho e 
do Novo Mundo. 
Na Inglaterra, onde nasceu, 

nos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, no Brasil, na 
Itália, são numerosissimos os 
adeptos. 

1:' nele, sem duvida nenhu-
ma, que a sociedade moderna 
ha-de encontrar um apoio va-
Losissinio para a sua solidi-
ficação, quiçá para a sua re-
construção, porque o abalo 
foi grande e o desmoronainen-
to já vai nos alicerces, 

Porisso é que os educado-
res modernos, que são inteli-
gentes e imparciais, ou adop-

dejantes, com as suas que desejava ver engran-
montanhas crispadas, decida. 
com a magestade das Quem guiou o grande 
suas vilas e cidades e Vasco da Gama á desco-

berta do novo caminho 
ir_aritimo para a India, 
ancorando em Calccut, 
reputado então o cofre 
dos maiores tezouros do 
mundo? Foi o amor da 
Pátria, que desejava ver 
engrandecida. 
Quem deu ânimo ao 

grande Condestàvel Nu-
no Alvares Pereira para 
se porte:_• com garbo va-
ronil e heroismo incom-
parável em Atoleiros, 
Valverde e Aljubarrota? 
Foi o amor da Pátria, 
que desejava ver engran-
decida, da Pátria, cuja 
bandeira engrinaldou de 
louros, da Pátria que 
tornou respeitada, ré- 
chassando dela os caste-
lhanos, sempre confiado 
na protecção do céu a 
que recorria, até mesmo 
em meio do fragor mais 
aceso das batalhas. -
Quem guiou todos os 

cometimentos audazes 
dos nossos maiores, no   
intento de alargarem os ses, uma altiloqua e elo-
nossos dominios e de fa- -güente lição. 
zerem dos portugueses Fosse sempre o amor 
um povo sem igual? Foi da Pátria quem norteas-
o amor da Pátria, que se e resolvesse as acções 
todos desejavam ver en- cios seus filhos, e não te-
grandecida. riamos de chorar as des-
Quem levou Sacadura ditas da hora presente, 

Cabral e Gago Coutinho que oprimem as p€tlsa-
a empreenderem o arris- ções do coração do ve-
cado vôo até _ ao. Brazil, lho Portugal: as divisões 
sempre confiados na cruz terminariam, as perse-
de Cristo, que sempre os guições não campeariam, 
acompanhou? O amor os assuntos económicos 
da Pátria, que desejavam e os problemas sociais e 
ver engrandecida. morais seriain carinlio-
• Quem encorajou tam- samente tratados, não 
bem os aviadores do til- estaria Portugal á beira 
timo arrojado raid? I}is- dura ábismo. 
se-o, e muito bem, Brito Todos carpem que o 
Pais. Foi o amor da Pá- amor da Pátria tenha ni-
tria: isto chama-se Pátria, do subtiiuido pelo inte-
Port2rgal e nana ?unis. resseiro egoismo indivi-
Quando os hosanas, dual e são muito poucos 

ecoavam festivos, em ' os que, arrepiando cami-
sua honra, recebemos nho, e não se. contentan-
todos nós, aos .portugue- do apenas coro deplorar 

l 

Foi necessário que saissem 
três ou quatro números do 
jornal para se podei- terminar 
a public.ição dos Estatutos 
cios Escoteiros Católicos. 

ìlais espaço que fosse neces-

taro francamente este -,istèilia 
tal qual, ou lhe introduzem 
pequenas modificações que 
as circunstancias do meio ou 
a vaidade pessoal exigem, 
mas sei no que é x,ecessürio, 
porque funclaiiientalinente, 
repito, todos os educadores 
inteligentes e imparciais o 
seguem. 
Em Portugal, desde que o 

Snr. Arcebispo Primaz,•,entu-
siasinado com o que viu em 
Roma por ocasião do Congres-
so F.ucaristico Internacional, 
teve a abençoada e felicissi-
ma idea (sei por si capaz cie o 
i_i:ortali•,ar) cie criar o Cor-
po de Se!)ids Calólie :s Põrtugite-
ses, neto lhe tem faltado, e ain-
da bem, a simpatia e o cari-
nho daquelés cuja simpatia 
e cujo carinho são aprecia-
veis. ;4 
Tem t.-inibem inimigos, tem 

tido e terá quem lhe oponha 
dificuldades, é certo. 1.4 

Alas, que valôr teein esses 
inimigos e donde partem es-
sas dificuldades? Os inimigos 
são os mesmos que surgem 
sempre antes as iniciativas 
de valor, ante as coisas belas 
e ante as obras de vulto. To-
dos os conhecemos já uns 
como manequins nas mãos 
de e,zcoberlos, outros em quem 
as necessidades do estômago 
mandam mais do que as con-
vicções da inteligência...e 
ner►hum de valor. 

Coitados? A inaiorparte não 
são tam maus como ignoran-
tes. De cada vez estou mais 
convencido de que em Portu-
gal a maior crise c da Inteli-
gência que não já cio caracter 
e de que os detractores do 
escotismo o são não por má 
vontade, mas porque nunca 
souberam o que isso era! 
Foram êles mesmos quem 

se deram a conhecer na para 
êles malfadada campanha 
quando pretenderam buscar 
lã para no fiai de contas flêa-
rem ... ao frio. 

Dissera.iu-se então coisas 
que só cã se podiam dizerT 

Alas não admira, porque 
nestes assuntos Portugal é o 
paiz das originalidades. Os 

erros, põem. os seus res-
vicos aos altos interes-
ses da Pcltria e concor-
rem para o seu ehgran-
decin?ei.to. 
E as massas desvaira-

das, que nem sempre 
deixam trabalhar os bem 
intencionados, são fruto 
claro da f'altã do amor 
da Pátria. 
Será tempo de beber-

mos tão alta. lição rece-
bida e de trabalharmos 
pela beis. ela Pátria, em 
primeárissimo lugar, dei-
xando todos para piano 
secund•ario a sisa predi-
icecão for regimes? 
por nós, gritaremos 

sempre: viga a Pátria, 
Portugal, viva o 

Portugal de oito séculos, 
viva Portugal, berço de 
herois, viva o Portugal 
de Aljubarrota, viva o 
Portugal de Flandres. 

defensores das escolas- sem 
Deus nem Religião pretende-
ram fundar tambem um es-
cotismo sem Religião, contra 
o determinação expressa da 
Lei Robert-Baden Powel que 
disse ser essencial a base re-
ligiosa. 
Pois bem. houve há tempo 

em Londres um congresso 
internacional elo escotismo. çl, 
E os. representantes do nosso ` 
escotismo neutro (o que os 
homens fazem às pobres das 
palavras!) lá foram todos lé-
pidos. 
Ora sucedeu que no lugar 

do desembarque estavam os 
ineinbros organisadores do 
congresso a receber os con-
gressistas e a,primeira iden-
tidade reclamada era a,da re-
ligião que professavam (por-
que há escoteiros eatolicos, 
protestantes, et•°. O que é pre-
ciso ë que sejam alguma coisa 
min religião). Tal a importan-
cia que na Inglaterra se diga 
á base religiosa. E os nossos, 
mais lépidos ainda, respon-
deram que eram neutros 1 
Causou uma sensação imen-

sa estâ desfaçatez, ou antes, 
esta estupidez; no dia seguin-
te o jornal, orgão do escotis-
n.o, todo êle se ocupava des-
te assunto, etc., etc, contou 
um ênte testemunha ocular. 
Pois apezar desta lição, o 

estribilho forçado do ataque 
aos escoteiros católicos na 
Última campanha era a neu-
tralidade religiosa! 
Sirva-nos de consolação a 

.;d--a da qualidade desses ini-
migos e a certeza de seu nú-
mero reduzidissimo. 
Ao nosso lado está tudo o 

que há de melhor em todas 
as classes. E então nos diver-
sos graus do professorado 
português—primário, secun-
dário e superior, encontrou o 
escotismo amigos apaixona-
dos e dedicadissimos: 
Foi-me particularmente 

grata a noticia de que o pro-
fessorado primário de Braga 
se tem interessado muito por 
este movimento, tendo até 
convidado há tempo o comis-
sario Nacional snr. Franklin 
de Oliveira para fazer na sua 
sede, em Braga, uma série 
de coinferências sobre o as-
sunto. 
Creio bem que o professora-

do de Barcelos vai seguir-lhe 
o exemplo, entusiasmando-se 
.por esta obra. Todos os pro-
fessores de Barcelos são cató-
licos, creio ed. Mas que o 
não fossem." Protestante era 
o fundador do escotismo e 
indiferentes em religião são 
muitos dos admiradores do 
sistema. 
Portanto para ser admira-

dor e até propulsor do esco-
tismo basta que seja inteli-
gente e imparcial. Ora feliz-
mente o professorado de Bar-
celos é todo composto de ca-
tólicos, de inteligentes, de 
pessoas cultas e trabalhado-
ras. Contar com eles não e 
portanto fazer-lhes favor ne-
nhum. Aproveito a ocasião 
para prestar a essa benemé-
rita classe o preito é a home-
nagem que me merece quem 
tem por missão educar e ins-
truir e que de facto instrue e 
educa com carinho e dedica-
ção. 

IV,  e. 

a 



ACÇÃO 

CONTOS 

O meu relogio 
Hisforiefa : insfrutina 

0 meu belo relogio novo tinha 
regalado dez,iit,) mezes sem se 
atrazar nem adeantar, sem se ílio 
quebrar nenhuma parte do seu ma-

quinismo, e sem parar, Eu che;ado • linhajá a imagina-lo infalivel 

nos seus juízos sobre as horas du Decifração da última publica-
dia. e a considerar como imorre 
douras a sua coustituïcão e a sua da:— Campainha. 
anatomia. — — - - - 

: lhas, por fim, uma noite deixei- Durante; metade do elia audava co-
o cair ao chão. Afligi-me por causa tilo urii desenfreado, e fazia tal bu-
disso, como se o facto fÓ•se um lha, tinin uma tal ronqueira, um 
aviso, um preságio de calamidade. tal re: folagar, soltava tais latidos, 

Dentro em pouco, todavia, roa- tal alarido, que eu prótino nem po-
nimer-me, acertei o relógio por cal- aia ouvir o que pensava de, tais 
culo-e bani todos os meus presen- disturbios; e, eniquanto queria, não 
timentns e supersÚcões, havia relógiu na terra quii pudésse 
No dia seguinte passei por unia lucrar cone ele. ï~las durante u res-

relojoaria aram de acerta-lo pelo tu dia deliberava atrazar-se e assim 
tempo exacto, e o chefe do e:,tabe- ia estunteatio até que todas as hu-
lecirnento tirou-mo da mão e t,ro- ras que tinha (leixadu para traz u 
cedeu a acerta-lo para me obse- apanhavam ouira vez. De modu 
quiar. que, por t}m, volvidas vinte e qua-

Então disse-me ele: « Esta atra- tro horas, podia apresentar-se de-
zado quatro minutos—precisa o re- ante do melhor entendedor, certo 
hulador tiro poucochinho avança- em ponto e sem novidade. IMoAra-
do». va então titia hora média inuíto lio-

Fiz diligência por dele-lo—es- uésia e pacata, e ninguérri nê: te 
fore,ei-me por lhe fazer comprem- inundo seria capaz de avançar que 
der que oretógio regalava perfeita- ele hoavésse feito mais ou menus 
mente. 111 do que o seu dever. Purém, lona 

Foi tudo debalde;—aquela ï.abe média corréta é apenas imia fraca 
ça humana não foi capaz de entes- virtúde num reló iu, a eu tratei de 
der outra coisa seiriu que o reló- levar o iustrnmentu a outro reiu 
gio estava quatro niinut()s atrazadO jc3eiru. 

e que o regulador devia avançar Este disse me que u escape es 
um bocadiubo; e por anisei cinte, 1 tava partido. Re•pundi lhe, que ain-
enquantu eu girei à roda déle nu- da bem ç;;ii oiro era cousa reais 
cria verdadeira angustia, o procurai séria. Para falar a verdade comple-
fazer cum que me deixasse o reló-' ta, eu não tinha a menor ideia ;lu 
gio quieto, ele tranquila e cruel-, que'fôsse o escápe, mas entendi 

ADIVINHA POPULAR 

Uma casa edifiquei, 
Cuidando que era segura, 
Dias foi tal a minha ventura. 
Que aonde viver cuidei 
iole serviu de sepultura. 
Logo em meti lugar ficou 
Outra formosa donzela, 
Que foi tal a sua estrela 
Que, porque cheia se achou' 
Voou por uma janela 

mente levou a cabo o seu danado' que me não era permitido parecer 
intento, ignorante deante dum extranho. 
Começou então o relógio a ade- Concertou se-llle o escápe; m"S 

.antar-se. E foi adeantando mais e aquilo que o relógio ganhava nulo 
maís cada dia. Dentro de uma se- dia, perdia-o no outro. Andava do-
mana parecia ter adoecido com uma raute algum tempo, depois parava 
febre violenta, chegando o seu pnl- uri pedaço, em seguida andava ou-
so a marcar culto e cincoenta à ira vez um bocadu, e assina suces-
sombra.-Ao fim de dois mezés. ti- sivamente, usando' de, completa li-
nea deixado muito para i retaguar- herdade no respeitante aos interva-
da todas as- penduras da cidade, e los. E dé cada vez que disparava 
levava de dianteira ao almanáque um avar.çu"seguia se- lhe uni recuo, 
nada menos de treze dias. Estava turno arma de fôgo quando atira. 
já saboreanilo as neves de r,+,vem- Contive a minha inrp ciência do-
bro, quando ainda as fuili:is de ou- rapte alguns dias; mas finalmente 
turno estavam caiado. Acelerava de leve; o relógio a outro relojoeiro. 
tal medo a reida da casa, o paga- Este fêi-u inteiratuemte em boca-
mento, das letras, e outras cousas dos, e examinou cum demora as 
que taes, de maneira tão desagra- ruivas debaixo da sua lente; pui, 
fiável e ruinosa, que se tornou li)- fim disse que lhe parecia que u 
suportável para mim, desarranjo estava no cabelo. 

. Levei-o então ao relojoeiro para N'essa conformidade o concertou 
o regular. e poio em movimento. 

Este perguntou-me se ele já ti- Agora andava bem, cum a exce-
nha sido algiuna vcz concertado. peão de que, sempre que faltavam 

9,,-lhe qnu tino, que nunca ti- dez minutos para as dez, tis dois 
nha precisado de concerto. punterrus fecham-se curou unia te-

Relanceou então úm olhar de es- ,oura e d'alii pordeaute carunliavam 
rs perteza, pei•scrutandu rapidamente jui4s. 0 liurnem mais pratico do 

o relógio aberto; em seguida asses- mundo era incapaz de fazer a menor 
tou riu olho uma lente e poz-se a idéa do tempo eieante; lie serneihante 
deyarsar o nraquiui•mu. relogio. de maneara que r,ão tive 

Disse que.pibeisava -ser limp,l e outro remediu seuãu procurar geuur 
untado,. alim dl; regulado,—que de nuvu lhe désse. cuucertu. 

r voltasse por ele da} a arria semana. Este altura disse rue flue o mus 
Depois de liinpu, tintado e reg tradur estava uni t-+uueu curto, e 

ladi,, principiou a andar ronceiro a yu,; a ruela real liãu dr--rt-a. 
tal puutu que batia des:-onip3ssado Ob er voei tambem que l,arte da,,, 
corno uni cho,:alhu. pesas precnsavari► ser substituruas. 
Comecei então a ser abandonado Fez tudo quanto entendeu, e o'alii 

pelos comboios, a faltar às horas o meu reluf iu rorneçou a funcionar 
ajustada,, a periier u jantar: o re- lie ri.odo que seriar ,•e, 
lóiio effiendïa até; quatro us ires de vez erra quando, depois de tra-
dias de eurtezia e ehOvianl soba' bilhar, curti t,ropu,rto, durante 
mim os protestos; gradualmente fui urnas oito horas pruximarnente, 
descaindo rara hontern, depois lia- ] lie não desse lá por de'trtru urna 
ra ante honterr,, depois para a se- cousa qualquer repentina, com que 
mana, passada e (] entro erra breve cie corrieç3iva a zumbir como uula 
entrei a rei,ouhecer que b fi{:aindo abelha, pr•inripianliO n, l,untelros 
solado e solitário nas semanas au- ira;triedi,it;lr7.eute a andar a roda, à 
tepassadas e que coiiieçava a per- roda, tão ilelir'ess i que toda a sua 
der o mundo dto vista]. 1' + tecia-m indicidualidrde se, perdia curiipieta-
surpreender eni miai mesmo uma mente, e eles não pareciam mais 
espécie de sentimento que furtiva- do que uma delicada teia de aranha+ 
mente me . invadia, inc:línando-me sobre o mostrador. Andava assim as 
para as múmias dus e • co- vinte e quatro horas seguinte em 
mn. que. desejava çntrhr erre coló- seis ou sete rriiii!lIvs, e por fuil 
quiu comi elas. . parava e.,lii anca l,;inc;;Ja. 

Fui a . tilo r(-,lujooiro outr •+ , o7. 
, . F,•ta ri•r•uziu-tzi3 o r(•Ibaiu a 

cadus esr i; iaaatct que.. eu e,pe.i`ava (; 

duzentos dolars, e creio. que já ti- ¡ FH ANQUE IRA ; tem feito N. P. S. Francisco 
nha gasto duzentos ou trezentos muitas, e o fez ainda quando 

s. via neste mundo,  em 
Ennli nto esperava e observava (Da chronica õa So1c03, de) • refere o i osso Annal sta Vvae 

o que se.estava fazendo, reconheci 64--Eracosturnedos antigos, dingo (Vv(,ding. ad aura. 1225. 
❑o relojoeiro umas antigas relaç.óe, conforme escreve Libanio (iíl)..nuiir. 11.); mas que muito he o 
—alo antigo engenheiro tuia. 2 arat. 1(;, iu Lucia.( ,), seu espirito sempre foi de uni 
do bordu, e até por sinal bem mau quando se vião em alguma a- Elias arrebatado na carroça do 
eo eul:enro. fli;ão, recorrer á protecção da fogo iritensisaimo da caridade, 

Exar,iiuuu todas as partes cuida- imagem do seu Rei, e Senhor, eou,o o virão os seus-mais que-
ctasaMelite, tal C qual GOMO os Ou- tendo paia si que á sua sombra ridos filhos logo rio principio 
trOs r•i,lojueiros tinham feito, e fin- estavão seguros de todo o rnal. de sua Serafica Ordem, e se lê 
do o exame pronunciou u seu ver.--, Isto, que ira cega genti idade na sua prodigiosa vida. 
di,_turn cum a niesnia confiança e de alguma maneira parecia ra- /•:ont.iitºur). 
os mesmos modus. zao, he costume louvavel nos 

nossos Religiosos do Convento 
«Produz vapur de mais—é Pr(- do Monte da Franqueara No Os culpal'os de -Lado 

eisu ter sempre a chave na valvula ano de .169(3, sendo l\Iinistro 
lie segurara - Provincial o R.. P. Prégador 

Fiz lixe saltar os miólos immedia- Fi Miguel de Braga, e Guai•_ Era urna noite escu ra e, , na 
t.irnente, e niandei-o enterrar á riu dião do Convento o P. Fr. F►°ara- praia pacata e aldeã, saíram a 
uha custa. cisco de Polares, aos 28 d No- dar o seu l- asseio habitual 

!Fleu tio vv-iliam (Deus lho fale vembro pela noite houve ali dois amigos, muito despreocu-
n ainnai) cu:tuu,ava +fizer que uni hum terrivel furação de vonto pados. De repente, entre uma 
borla cavalo era uni t;um cavatenu casa e uni muro, sentem virtão violento, que derrubou per-
ate ao dia em que turrava o frei"-' to de quarenta pinheiros entre ao seu encontro um monstro, 
noa dentes, e que uni boin relugic mansos, e bravos dos maiores, i de chifres enormes (puderem 
era um buiu relugto cinquantu lhe que havia ria cerca e por mira perceber-) e vestido de sêda ou 
não t içavain tis relojueiros. E cus gre ficou o Convento em pé, coisa parecida. Estarrecidos de 
tornava admirar se de não saber u 
que era fe,tu ao todos tis caldeirei 
rus, e.apinl-ardeiros, sapateiros e 
serralheiros real sucedidos rio seu 
t+fictu; lhas isto foi causa que nuo-
Ga nimuerii lhe dis•. 

ark Tkain. 
Q 1a01,•_ xo de cujo sombra estão, com 

incessantes preces, e fieárão o 
AGRADECENDO Convento, e eles livre de todo o 

E ESCLARECENDO perigo. 
-- 65--Diz tarnbem Libanio, que 

A proposito da minha despe- quando os antigos Gentios ce-
dida de um titulo que encimou corriam nas suas aff'licções á 
uma série de artigos que desde protecção das imagens de seus 
ha tempo aqui vinham sendo es- Reis, as to mavão em Proei.sfr: 
tamo•.dos, dignou-se um colega para alcançarem o que deseja-
ilustre, largamente experimenta- vão. Isto, que nos Gentios era 
do nos labores da pena e de no- supersticioso, rios Catholicos o 
me já consagrado no nosso meio fazeremsemelhantesProcissões 
jornalístico, honrar-me com umas deprecat1vãs com as In agens 
referencias excessivamente amà- devotas he pio, louva], justo, e 
veis e eiicomiastícas, que, por santo. Assim o fizerão em hum 
hiperbolicas e imerecidas, me ai,no de muita seca os Religio-
surpreenderam, mas por delica- sos do nosso Convento da Fran-
deza agradeço. queira. 

Não, obsequioso colega: aqui, Fizerão huma Procissão de 
sob estas iniciais V. A. não ha Preces por agua penitente, e 
saber nem predicados jornalísti• devota, todos descalços com a 
cos que mereçam nota. Lá von- Imagem de N. P. S. Francisco 
tade de saber e aversão ao inutil em hum bem composto andor, 
dispendio de tempo com banali elevando-a ao alto cabeço do 
dades ou frivolidades, disso, sim, ;Monte á Igreja de N. Senhora 
um pouco. Que daqui tambem da Franqueira, a deixárão lá, 
nào lia azedumes odientos que e com a mesma devoção trou-
projectem laivos de fel contra xerão a imagem da Senhora 
adversarios em luta, tambem é para a Igreja do Convento, on-
certo. Discussão em volta de fa- de houve Sermão ao concurso 
ctos, de princípios, de doutrina, . do povo. que se ajuntou das 
mas serena, cordata, talvez a pa-
recer ❑ alguns demasiado fria, 
pachorrenta, isso tambem lia sido 
aspiração minha. 

Fui, corri uru pe.•o fi,l ,.: ura,c;la, _ gma, mas tambem quanto à d•is-
procurar ainda mais outro rei, )joei.' cililina,. 
ro, e frtitieì ouiat!o liara ele enl(jtiaal-7 Como vê o colega, •em o n.° 

t n"1 E •Clriva , disse-rile. qu e, o tariïltt?r ti) ele d• . rilµnt°•:i;1: c) re1U•ão íow. j passatio deste SCiT,idnar.0 fez-se VC1S ]Ob0 oS CCOS, que parC-

ltid •I!i,tallo. :Pa ar•;•;injo Paira Então , r' •arr:l-tile a 0 antt.,"ìE;= ; 1I.11 11atU I'eClam0 à « ' ' _ ! 1 o "i j Revista Ca- - cião de bronze se abr•andárão, 
lar aspa ra,,,(ut( porque as cousas teyuistica,,, ]roje, quasi sem dar ]o—= ' 

Depois disto o relógio dava- mi jà . r-iri; t.,r,.and séria. 0 relugio por isso, aí fica outro às referidas, de nuvens,ze logo c•lroveo agua 
ntil t*rrmo "-nédio, noas cada c•ats. l tiittta ->i>e cuktado •)rinaiti•Tameute 1 publicações., . V, A. em grande abundantcia.. Destas 

geras com nova Procissão, e 
acção de graças. 

66--Semelhante beneficio da 
mão de lleos lemos na Escritu-
ra Sagrada (3 1,'ed. 18.), quan-
do o mesmo Senhor tinha cas-
tigado ao Reino de Sarnaria, 
negando-lhe a chuva necessa-
ria para a creação dos frutos; 
mas tanto que o Santo Profeta 
Elias, figura expressa de N. 
Padre S. Francisco, segundo 0 
nosso Serafico Doutor São Boa-
ventura, oCardeal Pizano, e 
outros, subiu ao alio do Monte 
Carmelo, e aphareceo `á vista 
da nuvemzinha, figura. e Ima-. 

Fr•eguezias circunvisinhas. Es-
tando o Prégador no puliàto, 
começou a chover abundancia. 
de agua, que continuou nos 

De resto... um rabiscador ' dias seguintes, sendo que quan 
obscuro que garatuja, debita pa- do se fez a Procissão estava o 
ra ai alguma concita, não por vi- So ] intenso, e não havia sinal de 
cio ou vaidade, mas por recoiihe- chuva. Esteve a Imagem da 
cer que o apostolado actual tem Senhora na Igreja do Convento 
de ser em boa parte pela im- nove dias, e ade N. P. S. Fran-
prensa. cisco em cima na Igreja da Se= 
E oxalá que esta fase de delica- nhora. Nestes nove dias foi 

desa, este amêno ftirt jornalístico grande o concurso da gente, 
de agora seja p,-rduravel entre que [ira da Villa de Barcellos, 
nós. e Freguezias vizinhas visitar as 
Quanto ao requerimento que sacro5antas Imagens, não obs-

gcntilinente propõe, não o ponho tanto a chuva, que havia. Ao 
intcirameiite de parte, embora nono día se destrocárão a Ima-
para já lhe não dê execuçào. 

E' que não me parece isso du-
ma necessidade indispensavel, 
desde que temos os boletins pa-
roquiais, que bem ticavam nas 
mãos de todos os católicos. E to-
dos eles apreseiitam regularmen 
te a homilia, inclusivamente o 
nosso, o de Braga, •, 4 Cruzada», 
que é um jornalzinho popular, 
de bom aspecto, variado, inte-
ressante, bem feito, e... nosso: 
neste ponto tambem sou regio-
nalisti. 
E para as camadas mais cultas 

e abastadas lá está, por ex., a 
diaria secção Iitúrgica das allo-
vidades,,, jornal intedc;'a,iinente gene de Maria Santissima com o 
catolico, que o é não só quarito Filho de Deos feito homem em 
à "fé e costumes, quanto ao do- seus braços, e esta se moveo 

da parte, e á vista do Piar, lo-
go a Divina eleniencia se incli-
nou ao soecorro dos misera-

ï\ésta grande aflição recorrê- 1 medo; cuserwia-se à parede, 
ião o Guardião, e mais Reli-i-, sem fala e, sem tempo para 
ocos á protecção da Sagrada qualquer outro expediente, 
Imagem do seu Rei, e Senhor o deixaram passar. 
Borra Jesus e juntamente á da 1 Lavres deste 1uásHnstantáneo 
Rainha, sua 'i%lãi Santissima, e pezadelo, respirararn e obser•- 
Senhora da Franqueir•a, debai- v'ar'am que o monstro, abertas 

ambas as empenas, entrara 
para uma casa visinha. 
—Que será aquilo?— Eu sei 

lá, Toneco, talvez qualquer 
mafarrico ape: lado no Ampa-
ro... 
—Ou qualquer, alma, vinda 

do alêm, Zuca e amigo. , . 
—E nós desarmados... 
—S) faltava que nos fôsse-

mos agóra bater. De noite 
ninguem se meta corri o que 
passa, sempre me ensinaram. 
` ada de nos batermos. Aquilo 
era coisa... 

o dia seguinte, tinha reco-
lhido uma linda procissão e 
entretinha-se tòda a gente ao 
ouvir, as músicas. I neCperada-
merite, aparece o monstro que 
três ou quatro homens, de va-
rapaus, traje e barbas estra-
nhas, tentam inútilmente do-
mar. Amultidão abre precipi-
tadamente caminho; na garga-
lhadas duns e gritos aflitivos 
doutros. 
Uma creança, mesmo junto 

de nós, grita com desespero. 
«Ai! mamã, o papão! 
E ele come-nos!» 

Numa janela, distante um 
pouco, cavaqueava um grupo 
de indetsctz+≤ais da péfresco... 
O monstro começa, no meio 

daquele alarido, a chupar fogo 
por todos os poros e a disparar 
tiros. 
=Que é aquilo, meu Lopes? 
—Ha-de ser qualquer carra-

pata, urdida petos jesu!tas. 
Maldita seita! leu bem vos di-
zia... São eles os -,ulpados de 
tudo... 
—Sabeis que mais? 0 caso 

vae ser sério... Fechae a ja-
nela, trancae as pol•tas... 
E eu sem a minha pistola.. . 
Saberão eles que nós esta-

rmos aqui? 
x 

Dai a instantes, cá fora, res-
tava do monstro apenas uns 
enormes chifres de boi e um 
esqueleto formado por meia 
duzia de ripas de fôrr•o. 

Zacarias 

, 

Ecos e NQ •• cias  
Falta de e-s-paço 

Ficam para o proximo n.°; 
1i'H19a V[?stQi 

artigo do nosso distincto é 
muito estimado colaborador, 
V. A., a quem pedimos descul-
pa; _ 

artigo d© «;t/crio S Iveira», a 
proposito de um discurso pro-
ferido pelo sr. dr. Leonardo 
Coimbra, na Povoa de Varzim; 
0 outro original e noticias, 
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nz . i2iié ,;: Ramos. 

Na sua formosissima Quinta 
do Beijão, muito melhorado 
dos seus últimos incóm dos 
mas ainda convalescente, en-
contra-se o nosso distinto ami 
go e ilustre advogado dr. José 
Júlio Vieira Ramos, querido b 
estimado de todos os barcelen-
ses. 
Apresentamos-lhe os nossos 

cumprimentos muito respeito-
sos e fazemos sinceríssimos 
votos por o vermos no convívio 
dos seus numerosos amigos e 
entregue aos seus trabalhos fo-
renses, onde sempre ocupou, 
com brilho, um lugar de desta-
que invulgar. 

PEo de T.te° Antonio 

A caixa das esmolas desta 
tão util e simpatica instituição 
rendeu, no mos findo, a quan-
tia de Esc. 1-1G:•'50. 
Dentro da caixa das suas 

esmolas foram encontradas 2 
notas de Esc. 20; 00, 1 de Esc. 
10,500, e f, de Esc. 5x500. 
Abençoados por Deus sejam 

tódos quantos se lembram de 
concorrer para'o pão dos po-
bresinhos. 

Sopa dos Fobr-es 

Despesa do irre,^ ele Sc-fe»)b,'o 
de 1924. 
(,pão milho), centeio e cose-

dura, 4:50:5000; Feijão, 59570; 
Hortaliça, 76,5300; Arroz, 
1'Jã600; Azeite, 7400; Sal, 
3600; Ordenados, 60500; Se os, 
200, Sabão, 5x600; Total: 
GS2r5650 

Donutivos l-ecebidós 

Do snr. José Gonçalves D. 
leiva, 100;00; do snr. Fran-
cisco Carmona, 5;500; Rendi-
mento das almofadas no Cam-
po da Granja, 3;500; Total, 
10S:AI). 

mez cio Rosario  

Principiou ontem, dia l.° de 
Outubro, na Igreja ílrlatriz, às b 
horas da mai,hã, e na igreja do 
Terço às 5 horas da tarde, o mez 
do Rosario. 

Corngraca¿s paroquiais 

A proposito do facto de o rev. 
paroco i.a freguesia de Cascais, 
patriarcado de Lisboa, estar 
coro falta de recursos para pro-
ver á sua modesta sustentação, 
o Rever•endissimo Gonego Ma-
noel AnaquilI, governador do 
Patriarcado, enviou áquele zelo 
so paroco tinia provisão para 
ser lida mais que_ urna vez á 
missa conventual, instando 
com os fieis para que provenham 
convenientemente, a congrua 
sustentação do seu paroco. 
Sabido que o Estado levou 

para si todos os rendimentos 
que pertenciam á Igreja e que 
esta destinava á sustentação do 
clero paroquial, este encargo 
passou para os fieis, como de-' 
ver de consciencja. 
Que o brado do ilustre gover 

nador do Pati i ircado tenha eco 
em todo o pais e nele reparem' 
todos os catolicos. 

• iorcado semanal 

Pouco concorrido, devido ao 
mau tempo, a feira semanal ulti-
ma, facto que produziu certa bai-
la de preços em alguns generos 
expostos à venda. 
O que é de lastimar, é que a 

nossa feira continue a ser invadi-
da por regateiras que, vindas de 
toda a parte, I rovocani subida 
de preços, visto que tudo com-
pram e por todo o preço que 
podem, facto que as mais das 
vezes provoca altas injustifïcaveis 
nos preços de muitos productos. 

A, cactliara 

De novo pedimos a atenção da 
nossa Camara pari, o Largo da 
Calçada. 
Com estes dias de chuva, as 

aguas juntam em certos sítios, o 
que faz com que, á passagem 
dos carros e autornoveis, a lama 
salpique não só os transeuntes, 
mas tambem os passeios e esta- I 
,belecimentos do local, 

COísleileeiroVasconceilos Postais de Barcelos 

Po` to I-Ia seguramente dois anos que 
Morreu em Lisboa, ha dias, se não vendiam nesta terra, pos-

o sr- Conselheiro Vasconcelos tais 2orn vistas de Barcelos. Pois 
Porto, distinti5sirno oficial de- agora já os lia e bem feitos. Pe-
engenharia e miiiistro da guer- lia é que a colecção se componha 
ra no gabinete João Franco, a apenas de sete aspectos da nossa 
quem o exército. portugues de- terra. Estio à venda no « Centro 
ve, segundo afirmação dos cie Novidades» e na uPérota da 
tecnicos, a melhor organisação Calçada. 
militar que se tem feito no: Pedido, 

nosso pais. 1 Pelo distincto clinico e nosso 
Relegia M4 Unicipai prosado amigo sr. dr. José Go-

 mosmuito tempo que a opini— 
ão publica vem reclamando .da em casamento, oparasr. -l\lanoel 
nossa camara o funcionamento <i\liranda Gomes Pereira, pró-
de um relonio no lindo torreão prietario da casa de Chapre. de 
que foi feita no edilicio dos Pa- Midões,—a sr.' D. Palmira 
ços do Concelho, para esse liai. Mendes do Vale, sobrinha do 
Conquanto essas reclama distincto medica de Vila Cova, 

sr. dr. Antonio'Emilio -Mendes ções, de que por vezes se tem cio Vale. 
feito eco a imprensa local te-
nham sido desatendidas, nem Úrutrra :-eve:eaçao 
por isso deixarmos de uma vez no BraZ[1 
mais nos refer1mos a elas, com Publicaram os jornais de do-
o fim de lembrar á nossa Ca- iningo telegramas a dar contas 
rasara que seria melh:,ramento de uma nova revolção no Bra-
muito util, o funcionamento de zil, Etado do Panamá, onde 
um i-elogio naquele apropriado um numeroso grupo de oficiais 
logar. teria proclamado a independen-

Atender•-nos-liai' 

Em acç=-o cie ã4raças 

No dia 12 do corrente mez 
de Outubro, se► ü celebrada, 
na igreja do Senhor da Fonte 
da N•ida, no i\lontè da Fran-

cía de parte dos Estados de Pa-
narna e Mato Grosso, dando ao 
novo territorjo a denoininação_ 
de Brazilenia. 

Carteira 
Está ria Póvoa de Varzim o 

nosso amigo P e José da Costa 
queira, uma missa em acç-to i Vale. 
de graças pelo r estabelecimen- 1 _Está completamente restabe-
to cio distincto regen-e da Ban- ¡ lecida dos seus incomodos, o que 
da dos Bombeiros de Barceli- estimamos, a ex. "'a esposa do 
i,hos, sr. Manoel Antonio dal nosso amigo snr. Manuel de 
Silva, acção religiosa a que vão Faria, activo solicitador. 
assistir a banda de musica; 
direcção e corpo activo do C. 
V. de S• P. Barcelinense. 

Alvejado a tiro 

Publícamos no nosso ultimo 
numero uma noticia com este 
titulo, referindo uras facto que 
já tinha sido noticiado, em ter-
mos identico por um nosso 
colega local. 
Dizem- nos que a noticia não 

esta bem de harmonia com a 
ocorrencia. Como não assisti-
rmos a ela, não podemos garan 
til- a sua exaitacão. 
Não teud• nós por habito 

ser inexactos e só por erro de 
informação, podermos ser me-
nos verdadeiros, aguardamos 
informação já pediria; e, no 

caso de ela contrariar o que mãe dos nossos amigos foi si-s.dito, publica-la-hemos comi Francisco Carvalho, industrial, 

muito prazer, visto que este e Joaquim Carvalho, digno 2.° 
jornal tem por norma ser leal `ai-g-- nto do 3.° batalhão de 
e verdadeiro nas suas informa - infantaria 4, com sede nesta 

vila. 
Os nossos sentimentos. 
—Faleceu hontem nesta vila, 

No dia 4 deste mos de outu- i a sr.' Ana de Jesus Ferreira 
bro á meia noite, são os relo- de Azevedo, padeira, mais co-
gios oficiais atrazados em 60 nhecida por «a 'i•Iaiiêla». 0 seu 
minutos, conforme foi legal- funeral realisa-se hoje. 
mente estabelecido. Pesamos ú sua família. 

—Regressou da praia de Apu-
lia, com sua família, o snr. J qão 
13atista da Silva Correia, zeloso 
procurador. 

Pesamos 
Damo-los ao nosso amigo 

e ilustre advogado sr. João 
Augusto de Oliveira Pinto, pe-
lo falecimento, em Lisboa, do 
Juiz do Supremo Tribunal de 
Justíça aposentado, e , seu 
tio, sr. dr. Eduardo Augusto 
Braga de Oliveira. 

••leciraseeâea• 
Sepultou-se na ultima terça-

f, ira, depois do responso funé-
bre que teve logar no templo 
do Senhor Born Jesus da Cruz, 
a sr.' Luiza daria de Carvalho, 

ções, 

P.cra legai 

O prestante Corpo Volunta-
rio de Salvação Publica Barre- Na freguesia de Fonte-Boa, 
linense, recebeu ultimamente tem lugar o triduo do Sagrado 
os seguintes e importantes do- Coração de Jesus, sendo orador 
nativos: o Reveres dissimo Snr. Abade 
—Dos snrs. Amadeu Abel de \' ila Sêca, P.e Albino Mar-

Lopes e Albino Gomes de Fa- ques. 
ria, naturais de Barcelinhos 
Imas actualmente residentes no 
Rio de Janeiro ( Brazil),. a quan-
tia ele esc, 450x500; 
—De subscrição aberta no 

Brazil por um amigo do activo 
comandante daquele corpo e 
nosso amigo sr.. Joaquim José 
d'Araujo, a quantia de esc. 
1.355x.00; 
—Do sr. P.e Adelino de Li-

ma i•'Iiranda, ilustre e dedica-
do capelão da corporação, a 
quantia de esc. 100;500; 
—Do segundo comandante 

dos Bombeiros da praia de 
Ancora, por intermedio do sr. 
Francisco Carvalho, digno ctre-
fe do Corpo Volunt.ario Barce-
linense, a quantia de esc. 
50x500; 
—De um anonimo, a quantia 

de esc. 2óx500. 
Só merecem os nossos lou-

vores, os que ajudam ao de-
senvolvimento de instituições 
tão prestante,, como é a bene-
ficiada. 

Espozen.de, 29 

Carta -- Declaração 

Com o pedido para ser publi-
cado no presente nariero da 
4r fão rocia[, recebemos dos 
ilustres farmaceuticos a carta-dc-
elaì ação que coras todo o gosto 
inserimos a seguir. -
Dvemos dizer que neste sema-

nario apenas se disse, corno po-
de verificar-se na noticia publi-
cada no nosso ultimo n.°, que a 
morte do snr. Amadeu Cardoso 
foi causada pela inversão de re-
medios que tinha de tomar, do 
que se deduz que os Btinha em 
casa e que a inversão foi sua e 
não ele quem podesse ter-lhe 
aviadó a receita. 

Dita isto, fazemo lo para de-
clarar à ilustre e competente 
classe farmacetitica da nossa ter-
ra, que nem por sombras podia-
mos ter-lhe atribuído quaisquer 
responsabilidades, nnm profissio-
nais nem morais, no triste desen-
lace de um descuido do proprio 
finado. 

Segue-se a carta- decl ara çao,-
que nos apraz publicar:— 

...Snr. Director da , Acção Social-: 

Noticiaram os semanarios desta vila 
a triste ocorrencia de haver falecido 
por e:1„ano cie méciieaniéntos o 
Snr. Amadeu Cardoso empregado do 
notario Snr. Antonio Justiniana da 
Silva. 
Daquele laconismo alguns dos seus 

leitores, senão todos, podem deduzir 
que o emano proveio da farrnaca em 
que fora aviada a receita, e, possivel-
mente, fazer juizos- menos justos sobre a 
nossa consciencia e responsabilidade 
profissionais. 

Portanto vimes declarar que não nos 
cabe a minima :parcela de culpa no fatal ; 
emano, porque o pedido dos medica-
mentos não foi feito a qualquer dos si-
natarios, mas, pelo que se diz, a quem 
usa do esercicio ilegal da farmacia. 
Não acusamos, defendemo-nos. A ou-

tros compete essa missão. 
Barcelos, 2S de Setembro de 1924. 

João Pcaheco Leite 
Placido Lanzela 
A. Aires Duarte 
Carlos .Maria Vieira Ramos 
José Alves de Faria 

o coucolho de relance 
CZ1 1111)<-) 

--Receheu os últimos sacra-
mentos a sr.' Francisca Ex-
posta, que se encontra bastan 
te doente. 
—Esteve no Pórto o respei-

tável amigo—sr. João Cândido 
Veloso de lMiranda Pereira 
Barreto, da casa do Rato. 
—Em Creste, de visita a seu 

venerando tio -- sr. Conselliei= 
ro Magalhães Barros, esteve o 
sr. Juiz de Vieira, da família 
Magalhães, de Ponte do Lima. 
—Em S. Fins e quinta da 

Igreja está a familia da sr.a D. 
Maria Cerqueira Machado Cruz. 

•Iac;ieia•a, '•9 

Realisaram-se os seguintes 
baptisados: A 29 do mês pas-
sado. c.lum ti ho de José Fer-
reira do Paç,,, recebendo o 
nome de António e sendo pa-
drinhos Joaquim Alves dos 

—Em Fão principia, na pró- Santos e Ro.-a Alves Amor•im; 
lima quinta feira, um solene a 14 do corrente, duma filha 

de António da Silva, com o 
nome de 1laria e padrinhos Jo-
sé Ferreira de flatos e Emilia 
da Silva; duma fillia de i11a-
nuel da Silva l7iranda,`com o 
nome de Clementina e padri-
nhos António Alves da Costa e 
Clementina Rosa da Silva; du-
ma filha de IMartinho de Oli-
veira do Amaral, com o nome 
de Carmelinda e padrinhos 

colheitas muito escassas. Ai- 1lanuel de Oliveira Amaral e 
guns lavradores nada colhe- , Josefa Ferreira de 1,1iranda; a 
iam. 24, duma filha de Manuel Fran 
—Em Fão baptisou-se uma 1 cisco Simões, com o nome de 

filhinha do Snr. Celestino Pi- 1 Mar ía da Conceição e padri-
res, hàbil farmacêutico e D. ( nho Albino José da Silva e 
Ludovina de Campos Menda- , Ana Joaquina limões; no dia 
nha Pires, recebendo o nome 2-,, duma filha de Nlanuel José 
de - Carmen Maria. Foram 1 dir silva flatos, com o nome 
padrinhos o distinto médico de liaria Eugénia e padrinhos 
bar•celense Dr. Adélio Carva- Duarte Augusto Ribeiro e D. 
lho da Silva e a Sr.a D. Car- Maria Eugénia Ribeiro da Si]-
men Gonçalves, das Necessida- va. " 
dos. Aos pais os nossos para- —Falecen, a 29 do mês tran-
bens, sacto, urna filhinha de zeferino 

triduo eucaristico que, con-
cluír,N. com festa ao S. S. Sa-
cramento, no domingo, dia 5. 

Ern todos os dias haverá 
vésperas cantadas, pelo povo, 
sob a direcção competentissi-
ma do Rev.` Snr•. P.8 Alaio. 

E' orador o Rev.` Snr. P.' 
Silva Gonçalves. 
—Estão já a terminar as 

vindimas, sendo geralmente as 

Leitão. E, a 14 do cºrrente, 
com 53 anos, Maria Gomes 
dos Santos. 
—Partiu uma perna um filho 

de Justino Martins da Silva, 
prestando-lhe os serviços cir-•r--
gicos, em Golos, o distinto mé-
dico—sr. dr. João Alves Fer-
reira, de Negreiros. 
—Com os dias de sol, tão de-

sejado, principiou-se com a 
vindima. Salvas raras exce-
pções, aqui é abundante a co-
lheita, braças ao trabalho e 
dinheiro que se gastaram no 
tratamento da vinha e' graças 
tambem ao nosso Sindicato, 
que nos forneceu ótimos sulfa-
to e enxofre, Basta que sempre 
assim sejamos servidos. E,. a 
propósito vem dizer que os na-
bais, em que se empregou adu-
bo servido pelo mesmo Sindi-
cato, estão soberbos e não as-
sim os de quem experimentou 
adubos doutras casas. 'Mais 
uma vez «o barato saíu caro», 
Parabens ao Sindicato e ao 
seu gerente—sr. Joaquim ]\la-
tos, « rei dos adubos.»— Dos 
bairros de Cumieira • e Minas 
os seus habitantes estendiam-
se pelos campos, produzindo o 
efeito do arrastii.o no mar: ia 
tudo em acarretadas para a 
Póvoa. 0 regedor sr. António 
Gomes de Araujo, a instâncias 
dos queixosos, ' intimou-lhes 
respeito pelo,•alheio, sob pêna 
do se passar a tomar medidas 
mais serias. 

Oxalál a intimação valha. 

COMARCA DE BARCELOS. 
1,,ditos de 30 dias 

Para o Inventario de 
José Can.dido Gonçalves, 
desta vila, citam-se por 
editos de trinta dias os 
interessados Ismael Car-
los Botelho e Antonio 
Ferreira da Costa, au-
zentes no Brazil. 

Barcelos, 26 de julho 
cie 1924 

Verifiquei: 
O juíz de Direito, 

Fonseca.. 
O esc rjvào-ajudante do 4.° oficio 

Ilidio Lopes 

COMARCA DJ BARCELOS 
E.ditGs de .De) dias 

Para o inventario orfa-
nologico a que se proce-
de por obito de Tereza 
Martins, viuva, morado-
ra que foi na freguezia de 
Alheira, desta comarca, 
cita-se por editos de trin-
ta dias o interessado An-

tonio Fernandes Braz, 
solteiro, menor pubere, 
auzente na America do 
Norte, em parte incerta. 

Barcelos, 1 de Agosto 
de 1924. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Fonseca. 
O escrivão-ajudante do 4.° oficio, 

Ilidio Lopes. 

CASA 
Vende-se tuna com 

quatro divisões. 
Na Companhia Editora 

se diz. 

Campo da Rèpublioa 

Grande sortido de ca-
semiras nacionais e es-
trangeiras para fato so-
bretudo e gabardinas as-
sim como um enorme sor-
tido de fatos e sobretu-
dos de eriansa desdo 
33$00 

ao. 

13 

çi 

1 



A Cç.A o 'sZoCIA1•> 

(FABRICA DA GRANJA) 
q 

Largo da Granja, 9 a l7—BARCELOS 

—moo® 

Serração, Carpis-..teria e 1\£a c--x-=ïa 

I 

SOCIEDÁDE AWN1,1R hE RESPM`SÁBILIMM!E 111i15.11kR 
  Capital=- hem contos 

A.NTONIO V•»ARR0SO 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperjeiçoado, 
aptas a executar todos os4rabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADFRN AÇÃO oficina em que 
  se  tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e se-
gurança. 

"ALVO 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de papeis, de to-

das as qualidades, paraimpressão e esci l-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

,..m -'EMPREZA INDUSTRIA pH L •E B•• •EI• •.3 

r• 

+> > Executa-se, com perjeição e rapidez, qualquer 
L• encomenda,., com grande vantagem e economia para 

os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

Preços sem comipetencia, i 

Ismael de Macedo & C,a 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

 1-• ARCH;LOS 
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Completo e variado sortido em casimiras, chales 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Um bom sortido em miu&sas 

PREÇOS  DE RECLAME 
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.'- .' rua Infante D. Henrique, 27 a 33 X 
Rua Mano,ai Viana, 1 a 7 

QYa.á,. ca•• e pe•a•:laria. 
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A CONFIANCA o 
PASSAPORTES-E PASSAGENS 

d•sé I1aïia m•nteiro ïol•es 
Legalmente habilitado 

Frente à cadeia—Barcelos 

Passagéns para América cio Norte, Pio de 

Janeiro, Argentina, África Portuguésa 
e mais hortos, - te. Passaportes para França 

Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos a irão sempre fiel-
mente cumpridos, _e de q.,e os Srs. passa-
geiros seguirão áo seu destino sempre 
dentro da legalidade. _ 

Esta casa não tem ligação alguma 
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M • cora a do seu irmão na rua Direita, • 
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